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02. Relatório Palanca 2º Trimestre


 


VERSÃO PORTUGUÊS


 


Caros amigos,


 


Muito embora esta época chuvosa não tenha sido muito húmida, mesmo assim as chuvas prolongaram-se por mais do que o habitual, com muitas chuvadas durante Abril e até meados de Maio. Este facto teve várias consequências para os animais, a maior parte positivas mas não necessariamente facilitando o nosso trabalho de campo. Em Abril e Maio, muitas das linhas de drenagem ficaram alagadas, pelo que conduzir com o 4X4 dentro do parque tornou-se dolorosamente lento e lamacento, e em resultado disto apenas conseguimos vislumbres dos animais dentro do santuário.


 


Em contraste quando regressámos em Junho, os solos no parquet já tinham praticamente secado completamente, mas desta feita tínhamos um excesso de capim exageradamente desenvolvido em todo o lado. A maior parte do capim estava já caduco, mas havia apenas suficiente humidade para evitar o começo das queimadas profiláticas. Pareceu que 2014 estava um mês atrasado comparado com os anos standard. E este período correspondeu às menos atractivas condições anuais no mato da Cangandala, na minha opinião. Antes dêem-me chuva, lama, vento, frio, calor, abelhas ou fogo! Mas pilhas de capim seco com milhões de minúsculas sementes que se metem por todo o lado e entopem os radiadores são muito mais incomodativas. E claro está é uma má altura para encontrar e observar as palancas. Em Junho e após algumas tentativas frustradas, eventualmente desisti de tentar seguir os animais.


 


Mais importante é reconhecer que estas chuvas tardias pelo menos inverteram aquilo que parecia até aqui vir a ser uma época chuvosa muito seca, e isto serão certamente boas notícias para os animais. Como já pudemos verificar em anos anteriores, boas e tardias chuvas traduzem-se em épocas secas mais curtas e menos intensas, com um atraso nas queimadas, e mais água disponível nas cacimbas durante mais tempo. E tudo isto também significa menos pressão de caça furtiva e em última análise melhor sucesso reprodutivo. Isto foi particularmente evidente no Luando nos dois últimos anos, quando uma elevada mortalidade e baixo recrutamento se seguiu à fraca época chuvosa de 2011/2012 ao passo que o oposto sucedeu no ano seguinte após uma generosa época chuvosa.


 


Olhando para o registo das câmaras ocultas foi um prazer confirmarmos a recuperação física do Ivan. Mesmo sendo duvidoso que ele volte alguma vez a ser o mesmo poderoso e imparável macho que foi trazido por via aérea da Reserva do Luando em 2011. Provavelmente ele sempre coxeará mas até que ponto esta debilidade irá afectar a sua orgulhosa e irascível natureza é difícil de prever. Em qualquer dos casos é reconfortante ver que ele ganhou algum peso e musculatura e está novamente a patrulhar o seu antigo território, mesmo se a sua pelagem ainda não tenha recuperado a anterior coloração preto azeviche.


 


Dentro do santuário não conseguimos localizer o Mercúrio e ele também não surgiu em nenhuma das salinas. Isto começou por ser um pouco irritante, e depois evoluiu para um sentimento de desconforto, mas finalmente ficámos chocados por localizar o seu sinal de rádio fora do santuári! De alguma forma ele conseguiu escapar da vedação e posteriormente não conseguiu retornar... e provavelmente tentou já que o localizámos próximo e os seus rastos sugeriram que esteve a patrulhar ao longo da cerca na tentativa de reentrar. Este é logicamente um grande contratempo, e torna-se pior considerando que tivemos de cancelar a projectada campanha aérea de 2014 prevista para Julho, em resultado de desentendimentos institucionais.


 


Assim, em menos de um ano perdemos o velho macho original numa luta com o Ivan, depois este último foi ferido numa armadilha de caçadores, e agora perdemos, pelo menos temporariamente, o nosso mais importante jovem macho! E não dispomos dos meios para o recapturar no curto prazo. A sua fuga também explica porque em Abril encontrámos a principal manada acompanhada pelo muito jovem Apolo, mal tendo atingido a maturidade e um ano mais novo que o Mercúrio. Pelo menos as meninas estão escoltadas por um macho, e que deverá estar perfeitamente capaz de se reproduzir. E o ainda mais jovem Eolo, com apenas 2 anos de idade e o próximo na linhagem dos machos, também parece ser precoce já se tornou independente. Basicamente, mesmo se o Mercúrio nunca regresse, isto poderá não se uma crise até porque é provavelmente uma coisa boa termos um macho diferente a reproduzir todos os anos, mas certamente não nos podemos dar ao luxo de perder mais nenhum macho nos próximos meses. E claro está, também receamos pelo futuro do Mercúrio, já que a segurança fora do santuário está longe de óptima e poderá ainda desafiar o Ivan com resultados imprevisíveis.


 


De resto, obtivemos muitas fotos das nossas duas extraordinárias velhas fêmeas reprodutoras da Cangandala, teresa e Luisa. E sim, parece que estão novamente grávidas, enquanto ainda acompanhadas das suas crias de 2013, dois jovens machos a que chamámos Marte e Júpiter.


 


No Luando o desenvolvimento mais relevante é o facto do Governo Provincial estar a construir uma nova ponte que irá permitir o acesso à reserva com 4X4, o que já não é possível há mais de duas décadas. Isto será ser uma enorme contribuição para o nosso trabalho de campo, mas claro está que é uma espada de dois gumes pois também facilitará a caça furtiva e outras ameaças.


 


Fotos podem ser consultadas através do seguinte Link:


https://picasaweb.google.com/113384424565470443034/PalancaReport2TRIM2014?authuser=0&authkey=Gv1sRgCO293uD_xNKAgAE&feat=directlink


 


Cumprimentos,


 


Pedro


 





